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ca e emocionalmente todas as crianças no plantio

de árvores, usam essa atividade como instrumento

educativo para tornar as crianças mais conscientes

das necessidades da nação e de suas próprias

responsabilidades como futuros cidadãos, em obe-

diência ao verso das Escrituras que se encontra

no Levítico 19:23:

E quando entrardes na terra, e houverdes plan-

tado toda espécie de árvores de alimento...

Veja também: CABALA ERETZ ISRAEL.

CHANUKAH (em hebraico significa “DEDI-

cação”; donde, “A FESTA DA DEDICAÇÃO”; tam-'

bém conhecida como “A FESTA DAS LUZES”).

Apesar de Chanukah ser um dos festivais “meno-

res” do calendário religioso judaico por razões,

em parte, inexplicáveis, na consciência nacional

dos judeus ele se situa logo após o Pessach em

significação histórica. Como o Pessach, ele também

celebra uma libertação histórica. No Egito, mais

de mil anos antes que fosse instituído o Chanukah,

os judeus escravizados, liderados por Moisés, ar-

rancaram o jugo da servidão numa revolta que

marcou o início de uma nova era histórica para

Israel como povo, e para a adoção de leis e va-

lores éticos da Torah como forma de vida. Um

feito heróico comparável a esse foi o que reali-

zaram na Judéia, em 168 a.E.C., os pequenos

bandos insurretos de bravos judeus, sob a lide-

rança do sacerdote hasmoneu Matatias e de seu

filho, Judas o Macabeu (“o Martelo”); derro-

tando os exércitos do megalomaníaco déspota se-

lêucida, Antíoco IV (chamado Epifanes, “o Deus

Erguido”), depois de três anos de uma selvagem

luta de guerrilhas.

A história daquela luta ímpar é relatada no

livro dos Macabeus I e II, obras que são incluídas

na antologia extrabíblica de livros semi-sagrados,

os Apócrifos, e no Pergaminho de Antíoco, uma

obra pequena que foi, provavelmente, escrita na

Babilônia muito antes do século X. Destas obras

se deduz que foi uma guerra muito disputada,

precipitada pela repressão atroz decretada por

Antíoco contra a prática da religião judaica.

Antíoco tencionava terminar com o separatis-

mo religioso e cultural dos judeus e forçar a Ju-

déia à obediência para que pudesse levar avante
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Um dreidl de Chanukah, do prin-
cípio do século XIX. As crianças
judias originárias da Europa Cen-
tral e Oriental brincam com o
trendl ou dreidl em Chanukah, há
muitas gerações.

seu plano de um império helênico monolítico.

Obedecendo a um programa estruturado, iniciou

uma série de ações para ahelenização completa

e rápida dos judeus e para a sua conversão 8

religião politeísta dos gregos.

O historiador romano Tácito dá a seguinte ver-

são das intenções de Antíoco: “No que se refere

aos judeus, seu objetivo era remover-lhes as su-

perstições, vara dar-lhes costumes gregos.” Os

cronistas judeus da época atribuem a Antíoco

uma motivação mais malevolente. Definiam sua

intenção como sendo a de “que todas as nações

deveriam ser um só povo (isto é, o grego), e que

cada um devia renegar as próprias leis”, obser-

vando que ele havia ordenado aos judeus que

suspendessem o tradicional culto no Templo e

que cessassem de oferecer sacrifícios a seu Deus.

Para que a questão ficasse bem explícita, Antíoco

ordenou que os judeus fizessem uma demonstra-

ção pública de seu divórcio da religião violando

as leis e as práticas ligadas a ela: que “profanas-

sem o Sabath e às festividades e... poluíssem 0

santuário (isto é, o Sagrado dos Sacratíssimos) ...

que construíssem altares e templos e santuários

para os ídolos e que fizessem sacrifícios de carne

de porco... e que não circuncidassem seus fi-

lhos”. E o judeu que não obedecesse à palavra do

rei seria morto!

Os acontecimentos que envolviam os judeus na

Judéia, cresciam constantemente em horror. No

décimo quinto dia do mês de Kislev, no: ano de
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168 a.E.C., o santuário do Templo foi profanado

pelo inimigo. Uma estátua gigantesca de Zeus

Olimpo foi colocada num pedestal atrás do Altar

do Sacrifício. Os pátios do Templo, onde ante-

riormente os Levitas elevavam suas vozes em

reverente salmodia hebraica, tornavam-se agora

palco de bacanais lúbricas. O próprio Sumo Sacer-

dote dos judeus, Jasão, e os oportunistas e baju-

ladores saduceus das classes abastadas tiveram

um desempenho muito importante como colabo-

racionistas nesses atos de ultraje e humilhação

nacional dos judeus.

Um grito de angústia convulsionou o povo.

Muitos se recusaram a obedecer aos decretos do

conquistador. Milhares foram sacrificados, e outros

milhares fugiram para o deserto ou se esconderam

em grutas. Erravam, vestidos com peles de car-

neiros e cabras, famintos e perseguidos, só ousan-

do mostrar suas fisionomias nas aldeias depois

que caía a noite.

Foi nessa conjuntura de tribulação nacional

que o amor pela religião e pelo povo cresceu entre

os judeus para se tornar uma paixão como nunca

haviam antes experimentado. Ela os levou a uma

atuação que marcou o início histórico não só
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Celebração de Chanukah. (Gravura
em cobre da Jiúdisches Ceremoniell,

por Paul Christian Kirchner, Nurem-
berg, 1724.)

da sua autoconsciência como povo como tam-

bém da tradição do martírio, na qual, morrer al

kidush ha-Shem (para santificar o Nome) era tido

na conta da maior virtude, do mais glorioso dos

destinos. Essa tradição foi transferida dois séculos

mais tarde para a cristandade pelos primeiros cris-

tãos judeus, e o martírio tornou-se, subseqiiente-

mente, um traço clássico da cristandade gentia.

A revolta dos macabeus em 168 a.E.C. foi uma

consegiiência inevitável desses acontecimentos.

Muitos foram os atos heróicos, de sacrifício auto--

-imolador, que os bandos de guerrilhas, não habi-

tuados à guerra e à luta, cometeram, a princípio,

com as armas as mais primitivas, contra as tropas

selêucidas bem equipadas e esplendidamente trei-

nadas. Estas últimas foram porém irremediavel-

mente batidas em Emaús, no ano de 165 a.E.C.,

resultado que surpreendeu enormemente a todos.

Quando os insurretos vitoriosos entraram em

Jerusalém, depararam-se com uma desolação a

mais confrangedora. Encontraram o Templo pro-

fanado e semidestruído. Seus enormes portões

haviam sido queimados e as câmaras dos sacer-

dotes demolidas. Depois de destruir o ídolo

de Zeus e limpar os pátios do Templo de todos  



  

 

os escombros, os judeus purificaram o santuário.
(Sem esse fundamento histórico, seria impossível
compreender o caráter e a significação de Cha-
nukah.)

No vigésimo quinto dia de Kislev (dezembro)

no ano de 165 a.F.C. Judas o Macabeu, perante

uma assembléia solene do povo, reconsagrou o
Templo no monte Sion. Acendeu as lâmpadas da
grande menorah, ofereceu incenso no Altar Dou-

rado, e levou oferendas ao Altar dos Sacrifícios.

Em comemoração desses acontecimentos emo-

cionantes, Judas decretou que, no mesmo dia,

todos os anos, a partir de então e até o final dos

tempos, os judeus deveriam festejar o Chanukah

durante oito dias. Deveriam acender luzes todas

as noites nesse período assim que as primeiras
estrelas aparecessem, acrescentando uma luz a
cada noite do feriado. Esta é a razão pela qual
o Chanukah é também conhecido como a Festa

das Luzes. Seu símbolo mais importante é a me-

norah de nove braços. Um dos braços, mais alto

do que os outros e chamado o shames — o “servo”

ou “bedel” — tem o papel de piloto, ou guardião

das outras luzes em cada noite do festival.

Uma vez que o Chanukah, como o Pessach, ha-

via sido instituído não só como comemoração so-

lene mas como um festival de regozijo, era consi-

derado adequado pelos rabinos — os transmissores

da tradição — que o povo rememorasse o triunfo
de seus antepassados em sua luta pela liberdade

e pela sua identidade judaica com canções de exal-
tação e agradecimento. E assim como a família

inteira participa, no Pessach, do Seder, assim tam-

bém a família inteira participa no acender da me-

norah em casa, nos dias de Chanukah.

O estranho é que esse festival é considerado, em
geral, como de natureza secular, apesar do fato

de terem os Macabeus lutado e sofrido em defesa

da religião judaica. Apesar do trabalho ser permi-
tido nesse feriado, o Chanukah tem um aspecto

fortemente religioso que lhe é intrínseco. O acen-

der das velas da menorah de Chanukah, tanto em

casa quanto na sinagoga, é acompanhado da enun-

ciação de bênçãos e hinos de exaltação e agrade-

cimento.

O tema do Chanukah tem se prestado a duas
interpretações diferentes. Os mais simplórios, sem-

pre em busca do mágico e do miraculoso, aceita-
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Antíoco (Epifanes) IV. (De um desenho de Ralph Ilgan
segundo uma moeda da época.)

ram a explicação sobrenatural que foi dada no
Talmud muitos séculos depois da insurreição dos
macabeus: “Quando os hasmoneus (o clã sacer-
dotal dos macabeus) sobrepujaram os gregos, de-
ram uma busca no Templo, e encontraram somente
um jarro de óleo que. lá estava, intocado e não
poluído, com o selo do sumo sacerdote. Só con-
tinha óleo suficiente para uma noite de iluminação.

Crianças judias brincando com um dreidl de Chanukah;
o jogo se assemelha ao do pião inglês, c. 1900. (Desenho
a bico de pena por Clara Epstein.)
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